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iToaero nove 
' l i e S ••• mais 

ua razão de ser 

catado do que 

11 ? á que i!<>; 
, rcicrunos o, canioruie declaramos 

u i re-pecr.vo t.'\í:i, ;i]M'!i is j'i>-
> ano iie nina obra um.' iá e-ere-
vem - e pret-'a l"mo - tr:.:i- •rever 

i na.- columnas d"e ,te j Tiial, a. 
• 1 i . . . . ]''•." s'1'i \(•,:, e o e-i 

• b;st iria qu 
;<. ila 

I' lVSnj VrillOS 
! - ' c\ ..T il i sr. d. IVdro i! afim de 
' i t o a .' ai! da que publicámos 
em 1>.mi\eilas, em lN7t>, e provar 
a--:;n i|iu' nã i são stfment • os im-
; Ta ; ires romanos, c mio afíinna 
i* irny, que tem duas caras, á se-

'.:ia;i;a >.le .1 in >. o d -us d'tdles, 
t- j j. .r oon-o^iiaiU:, devem ter 
duas híst ,rias. ' 

i'1:1 la:; 1 i-ins o:n numerosos 
s e a .> mais íi.leü^raoá e au-

i iOr;sal 's testemuaii.js, esperamos 
! 1... - , . 

.» ... . - .ai . 

1' t > ie u £• .verno pessoal do 
I Im:-*ra i r. <• m:'---ido judos mais 

" ' av e i:i -• i - • > •: to - ex-miais-
' - o '1 »••< partidos mouar-

'•::.• •. " i nã > t«':n linrí^s e <i'ie 

• .• i a mi j s e si lvam as ap-

'• i i.. c<>:i; . disse u .- !'. At-

' ..-•• na trio ma d ) se iad .. 

•j- Í.y,.. . o-,,v-rno J ••<-•>.,] é .. 

: ' . . a. aistrum Mit; de iju • se 

t 1 > o Im,>erad a* jiara re. 

..-• a i.a i ) ao e.stad . de cada-v-T, j .'.a p .fin.'za <; judo atraz >, 

••/.a e at;-a c i i_-ua!:iien'' c >n-

i" a ios jior cufîe.s dos [>artid h 

. - ! ' -a " am a m .a a ri; hi a. e an >, 

; r • n td ». o s r. S irai va, fj m mdo 

;."•-:; *al • i . <~ 'i - d!io. 

•i i • .v.Tii . pess al e o< 
• : !]••! i a !os elî -;t i-; rev.'! un il 

' . i •!•• ira j i ! • i ; i » [. d it ieo 
.'ii p -;o laijuTador para 

Ji 

1 liroii", iiairo na imiii -a a A me 
nra rej»u!»lieaua, e ei ].-, ; ,•• 
. '"arule, a moil ii'ch in é plaata 
I'X'ii ira. 

d" (̂ '10, é alis .lilt lment-' li'-e.'-!-
sario 0|)[i".r uma barreira a eaai-
jioteneia do Imjierador, a laial. n i 
]dirase do sr. I'er.-eira Yianna 
i|>lira«e que re'-.-l»-a a ?ij»j»r-• v.-. -ao 
nutlii'itc de tidos os d.-puta.diis 
que a ouviram, jior roine^uinte 
dos ministros em cxerriei . dos 
ex miirstros jiros-uiles' u es!.ra"-ou 
todas ns forças vivas da aa 'ão.., o 
que implica a c-.nfissão tacita, 
mas nem jior isso menos .S!.urniíiea-
tiva e verídica de estar o 15-a/il 
realmente reduzido ao e-ta lo de 
cadaver, como afirmámos.Pur jiie, 
como disse Montesquieu e Was-
hington confirm m na sua celebre 
mensagem de despedida, « uma 
experiência eterna montra que o 
li imern investido do ji.uler vai até 
oade encontra limites ou uma 
barreira. » 

• >' vJae o rnr.'w pelo qual se po-
derá levantar uma barreira á ]> i-
litica do Imperador 6 a ameaça 

I'"1 • . i 
d.aria m ai'", p.,r a>-i .. diz-r, a 

--a moral d , , : i a ^ a : 
qae j,r a • de uma ina a ira ; :to-
1'utavel e com fados qu • «lie .-abe 

II . ' . 

ia-;.1 ir iej que a;;;_"; • :u ,, 
'•oavéin f-izr-r [ ara ,, 1,-ea <• o ; Vo-
irre.sáo do j.a.z, mas ij1; • , '• . r 
faz"l-o, a -::i consent • i a- o ;tros 
o fa earn: que expl: i .,».,.< os 
acto.s do «r-jverno i:naerial j,el. s 
jiriueipios que sc-rv mi de l.ase a > 
[.lano e à j.olitica do Imperador: 
que releve e commaite .piotiilia-
nainente ; erantea na.-ã i < att -n-
tados contra e l k comm >tt:d •> jmr 
sens froveraantes: or.e m s t o s 
meio.sdivp.jcritas o os artifi.-ios in-
fimes pu- que ess .s atentados são 
executados s .b a capa d > bem jm-
blico: que demonstre que é a cer-
teza da impuni lade que os impelle 
atò o cynismo; qu • desperte ro os 
i s n a s i i i i i a certa dó-e, por jie-
quena que seja, -rîa iiitli'/unrà > na-

ciüii il jiel i exiii'iiçâo das torpezas 
e dos crimes dos liom-ns que nos 
piVtM'iiam: um jornal n'estas con-
dições ou .-erá sujiprimido, violen-que se Ih- fizer diariam >nte de ser ta ou liypocritamente, pelas nuto-

el!e mi] dia chamado a jirestar 
Contas do seu reinado peraate a 
naçào soberana reunida em As-
sembli'-a coii-tituinte, ou entâo de 
ver elle arrebentar bruscam m; ; a 
Colera naeioiial com > um vu'câo 
m -donh . e t c nve l . fisse mei > é 
unie i, é o j um i! l i i r i o . 

III 

L' > n ed'eito, uni jornal que tor-
nt! palpavel a exi-teacia do piano 
Coa" b! lo pel i Imperador d" op-

res d'essas t aqiezas e d'esses cri-
mes, ou acabará jior m et ter medo 
ao Sr. D. Pedro II. 

IV 

Mas jnira qu j u m j . r n a l jios.sa 
produzir tão bm>dieos resultados 
c necessário que elles -ja redigido 
por qu on conheça j.rofon iam -nte 
os noss .s homens e as li K-as "ou-
sas; par qu -m tenha um c uiheci-
meilto exacto da situa" ia do paiz 
e das suas mais nr-rent -s n -.'essi-
dades e reíormas; j> ir <juem co-[I ir-se ao pro^re-so do [ a;z; ijut 

prove a impôsdbilidade em que I nlieça até em seus 'ultiaios d.-ta 
' ".-nt" C r.os .!i i.M-.1 S"|| ! e-t.á a n ie.io de reatar e-ntra a | lhes a naturez i do froverno mo. 

I c i rc,i;res!..iv.»ni ao poücr os rcj»re | e corteza de u;n porvir, c os ou:r<>s de 

" > 2 ! 

.. ; i . '...' . 11 .. ni»is, i 

; "•> ,,i!|os ao j sentantes de um |> tssado de amarou- ! oscilLuõ.-s e de hasares. lille "Stre-

•' ' I '" 1 i ' " f* •* " ' , s s a i radas Lii.Oi.éuç is, os protoi;onist.is de | niece deante d'essa mud a, i i ti com-

uai drama cheio de terror c de 1 :i;n- j prehensive!, que arrojando-nos na 

iescoiih.-cido, subordina 

punhal ac-

depois de 

li :. .1 

'! . I • 

• '.r d.,-, idéíis d,» 

• '•.i; . i * j . .i.i c 

• n .!.,-. 

• j - - * •• ' -. i j • » i.» 

'• ; • ' l< I ! . ' in ir. 
1 . . • I >a 11 ' : II, 

III • .. O .1 

, ,.||,I|.. .111.1.', IP, 

/1 ... i i • 11 ! I I ! i 

I ' • I . 

, , , •!•• .,,,i I , 

I •„, 1,1- !.. i .• • 
. I I .. I 

I I 

in.is ; .ilii rcftressou com tiles o im-

pério das mesmas ilouli inas I ; .e-t.is, 

das n cMiias tcildfina.is <'e IlmCi'.Ii) 

contra o espn ito liluaa! .! . ! . / !. il..s 

m. sMi.r; pi. letuõ-s auti-a.iC. > lacs, 

.pi- |.i lies viv.-s pu/ ' i 4:11 cm '.. i i 

• is khi |iij<|.iN de nossa v. . as.ua i 

> on .lllll ioii.il, <• Ii.-s li.. \ ia:.: 

a o i m i il 1111 11 ias 11 • i I II .'IS d Issr II ̂  i i s, 

•I. a i ; ; i .11 as r di' i:in ;• IK' 

V i- sc in! n ill* ii.iv.i o m I.-1 il .i ro-

• I" .lo ) ||||<- ll.l M, I , ||. :' I .: ! , O pi 11, ,11 O 

•la mou lanha, c Ionia a i a loi s • • •> ' ' i 
* 1 J"»!/ .till :'c r .in \ i i is .. n ir, n 

•a In! i l,,l i| .jiir ili-s.lli'llt.! ( i,!,.' ns 

! .on-. I • i ill. iplos, i I. n 11 li aos : . ins ; 

|oii|iii n n s iii» rs% it lin de cslal'ili,1.1,1c 

c irrcira ^ 

os cálculos d.i prudência ao ia peto das 

paixo.-s desencadeadas, c aa:ea ja sub« 

leci^r a sociedade na torrente de 

acontecimentos fortuitas e alheios á 

sua deliberará i. Mas temendo muito 

pelo próprio re. ouse, o paiz n .Ja teme 

pela sorte detinitiva do principio 

ral. N.i i ; v.ão c q>: mio O sol da 

1:1 dade le%..:.:.,-se radiairc nos ho« 

1 l s ii 11! es e.,: -pe.se illumina COIll SeUS 

i ell.aos ni.,.;,nacos todo o orbe civí« 

hsado, qae í i s os Americanos des« 

mal.ii íamos a vista da so,u: ra pro-

p-itidá por uma nuvem passageira. 

r ".'.•'•::(.7 ' 



î 4» « ' j D ^ s B'n'3'3 r v r ; ; 

n n ' e «' ; arí;iMî\mriil:i<li• .1 

cm,; ! v ih' \ ;.bl .1:) m • u i :. lu 

bra . 

tu» 
IV l\'ih"<> Il i". c ",l 0 Otl.\ «Mal l'iT 
tO al. ' M ( 'M .1 lüHUil.» • Oils 
s:;>v - - ..--.vs; p t pioin t\mh va n--
m:r.\'.'.:i< e os manoj.v* .lo ar.lor 

•:>: y r .|!!om conhec i a 

• \ tema j'i>';iti>'.> que h Se. 

il a on .'11! bania rem 

: • . : ou m • v; W 

.. • ;;•.<.•:• . -uva tenlta :» eorn 'vin île 

ilc>\. '.ular a.' j'ai . I• >.l>w o; rt» 

i!,i> .l'e-oi |< '.it.oa o i l i .er lho Ioda 

:i w.a la . le si'in a motior consi.le-

u:i»\i 1 0 >:n v.ov.i «pior iitio s«*j:i; 

i v r otuo::i ; a > ton h a outras aspi-

ra . 'Vs jv l i t ioas quo não a «floris» 

do sor dos sous ivmcitlatlái.s « o 

m in i s t ro da vordado » , trloria roal 

0 i n : i n i : amonto proton vol a sor 

s imples amant ioaso ou i ns t rumento 

mais ou monos oonscionto por al-

iTuns mo.'.os d > Sr . O. lVdro I I : 

í i n a l u i o . i t o por -piem jure no altar 

</ ; ; u l " / i.p: >':in!r Ih'u$ o os homens 

'1.7'.) a lar car jo al'jum dado 

p-.l > ;ov-, mo imperial. 

V 

Foi para fazer esto ensaio q ue 

f u n làn ios o j o rna l que apparoce 

L v p Ia pvimeiravez em pub l i co , 

e n ã > hesi tamos 11111 s<> instante em 

t omar perante o un iverso os com-

prv.uissos que constam das con-

di.; \> .pie acabamos de enumera r . 

O p r o g r a m m a do j o r n a l cumpor-

?e-ha. a l ém das secções not ic iosa, 

l i t t e ra r i a , de cr i t ica , de a n n n u -

cios, etc. , de cinco partes funda-

mentaes . 

A p r ime i ra , que just i f ica o t i t u l o 

e íCvi l i ido p a r a o j o r n a l , terá por 

oh;motivo p r i n c i p a l a ag i t a ç ão dos 

espíritos em favor da reun i ão de 

u m a assemliléa cons t i tu in te . 

Para este t ini se. demons t ra rá 

aos patr io tas eminentes de todos 
o s ] a.-tidos e aos nossos homens 

superiores em ge r a l a necessidade 

q ie ha de agruparem-se ao redor 

cia bande i ra du Brazi l pa ra forma-

r e m o n n d e p d o partido cotisli-

tuint-', isto é ( l aque l le que deve 

d i r i g i r a a g i t a ç ão á que al lu-

d imos . K m q u a n t o n ão formar-

se o núc leo d este par t i do , t oma r á 

0 Coiiïti'alhl-- sobre .-i a tarefa que 

os seus fundadores t i n h a m reser-

vada para esse g r u p o de homens 

fap-t/.-s de insp irar a necessaria 

'•j,',:i'i!i'';i ao pul/ í ico. 

A • u n d a parte do p r o g r a m m a 

<Tj jurna .--rá exc lus ivamente his-

t j r . :a. E t.a parte C i i np rehende r á : 

1 • a • .•.:t politisa do lîrazil ; 
a 7'"o/'/, historia du sr. d. 

I'-. • • 11 ; •>" a transcri[)ção : a 
C j I'i /' 1 d.a ïii'jiiurrh 11 hrazi-

- da. l!"t:<trd'ir~ti:s unia 

: : a...-', i j . ograph ia por 

'••> • > -' ' ,!• vera nie!! ior roui«* 

i: c. : > d.; |,.;rt.u 1, 
>•<: ' , 'I 1 ru o ' -' <ndo 

. u V a d u d r. M.-llu 

o i: /. .. d.: 
:i ''.'jí1 ; 11 • u a •• , 

1 . i • ;. ; a :ji 1 ii t.ruir 

' pur - - v ; . : . . O 
!.''':j. ; 1 .. Il /.,/, //,, 

• i ur.' '- 1 >'.: I1 

1 I 
. l' in . 

u dr 

Iara ila U1 >11 a 1 

.•u . dia riu . 

\ il ua rl a pa 1 I •• 

ro aii i i idaii l i ' i i l i ' i' 

un uloauoi' .1.- t 

lyii'M'i o vor .ara 

«•1 pl.i • da doniiu-

' 1 l a I ' 1' 

vi . i il. ni I ri u a ri .1. 

i • 111 1111 •• 11.1 •••m 
ml a : It . 11111'! 11 

- . 1 » i-« • n i prin 

raoia pura . • 1 

diroitii pilldioii 0111 j^vr.'tl, a tin...a 

0.111 .111111I' 1. olo. 

\ nu inkv par lo , l ina ln iento , 1 rá 

os ionoial inouto nu l i i s l i i a l . No. la 

parto o jinuial sorvirá d 
das oinpro/.as do intoro; o jroral , 

i|iiaosi|iior <|iio .sopnii os ;.'ii ; n i 

ciadma's I 'omtantu que tonha in as 

ni'Oi'ssarias oundii-õos do iduiioi 

dado so roooininondoni por suas 

ip ia l idades moraes : olio servirá do 

ponto de appo io aos pnijei í los 

úteis emanados do governo ou das 

Camaras ; i nd i ca rá ao pub l i co ou 

proporá ao gove ruo medidas e em 

p rehoud imen tos de v an t agens i 111-

med ia tas e certas p a r a o paiz. 

V I 

N o terreno po l i t i co , como 110 

i n du r t r i a l , o j o r n a l a g i r á com a 

m a x i m a energ i a possível , j á pro-

cu r ando es t imu la r o espir i to d'ein-

preza dos nac ionaes e estrangeiros 

residentes no Braz i l , j á combaten-

do a i gno ranc i a ( t i ng ida ou rea l ) 

e a ca l cu l ada iwrria dos ministros 

do Imperador , j á t en t ando desper-

tar a nação do somno do inditte-

rent iss imo era que a m e r g u l h o u a 

pol i t ica imper i a l ; j á , f r i a l i nen te , 

hab i l i t ando-a a t ra tar por si mes-

m a os seifs negooios ou a me l h o r 

t iscal isar a sua a d m i n i s t r a ç ã o 

q u a n d o conf iada a terceiros. 

V I I 

Eis a l i i o p r o g r a m m a do Consti-
tuinte. 

Encon t ra remos d a parte dos nos-

sos conc idadãos a necessaria ani-

m a ç ã o p a r a perserverar até o f im 

110 nosso patr iot ico empenho? Lem-

brem-se elles d'este pen>arnento de 

E d g a r d (^uinet que j á reproduzi-

mos em substanc ia : a certeza da 

i m p u n i d a d e gera o cyn ismo . E ' por 

causa da certeza que os nossos go-

vernan tes t êm de que t r i b u n a l 

a l g u m os p u n i r á e t a m b é m por 

fal ta de u m a bar re i ra que se op-

p o n h a aos seus capr ichos que elles 

t êm feito o (pie t êm quer ido e con-

t i n ua r ão a fazer o que quizorein 

sn / i ã o ) io? levantarmos em fan', 

d'elles para bradar-llies : a l t o l á ; 

l)*Agt[ NÃO IRÁS AL KM 1 

Não aconse lhamos aos nossos 

patrícios a revolução porque e l l a 

é impossível , como j á <> dissemos 

no nosso fo lheto-progra inma ; mas , 

recordando-1 lies o provérbio que 

d i z : ijiii'iii i/ii r os pus ija^r us 

mr.ins, suppl ioai i lu lhes cm iKjiue 

do amo r s ag r ado d a pá t r i a «pie 

ajiideiii-nos a soltar d ia r i an iou to 

aipiel le l irado patr iot ico que pro-

duz i r á i nev i t ave lmen te uni d'o>tos 

dou.s eib-ilua : 011 o modo na a l m a 

do Sr . 1 /. I'eiIro II o modo, diz 

I on lot te, (') o .segredo dos t v 

ra in no.; e en I ãu o! lo 01 iiit or se 

ha ,011 a m i n a da llnl ignae 10 pu 

I • I O'a , i- 11 i- ti- o:, 1 ti e\ p|. 1 ,iu da 

eulora naoiuna I i'- i imii que t 10 de 

t'-mpo, puih n lo or do annus , do 

ine/.i- . oil 100 111'I i|i- ilia . 

\ III 

I'i I n á t 1 • ''ump 1 i*ta 1 hi• nte run 

o (o.1 i .1 a I .' .ra 1I .1 no ni 1 rob la q 110 

Hi 11. •!• . I in I. in 1. 

Ii .1 ' i 111 • ; . 111111 I ' • r 11 i le a . a 

I.I'.' ,|i- I- p.-, .1 I'M ' I • .1.1 I t . ... . 

.Iro, 1 -1 -. , IM'I . MT .1 I/., .•• 

I I • ' III III ' Il I u ' .'..,,; .. , i ' I a I : . I L 

p, " lo or ' s i '. 10 I a I ,1 nia ; a . 

I.i a j|o| :•,, . u .u r 1111 It * i . I, • , I, ' ; i i 

.1 ,1 • >M I o p 11 ;•;. ,| i i . ; a ra an..tri 

IM III, 0,11 j ; /M o , i ,'.. i on ,, i • : , 
il lu i ,a I i I i . a r.a 11 /.a r •> r h-a ! . 1 • : 

o, i n 001 u ' 11 i|o or d e l I o . u ni;;. ' m 
da v.T.I ido ' 

S 1111 a a i a i J111 • i 1 o ; < 1 : i. • a , a I a, > 

ignora m que o e pa t.ri'u , : 1 ver 

toil m soo aiiLTllo por aia oat.roi o i i 
saberá por e l la morrer . 

I.llfi. .. J II 1*11 |.«* l*;l li I 11 "í ! 

A M I I I S O F I A I . U O . 

ií 

Os p rob l emas <[ne mn i s nr-

•f.'lllt'liiedile rei-líuiiain 

luc i lo , e l l l l icos tjlie JlO'leil! 

me l ho r a r a s i t u a ç ã o so-

ei. i l , eco i iomica e f inan-

ce i r a do ji . i iz, são : 

I. A iiniiri:!;irã'i c i-n! i!ii-;ir;"iii. 

i- A ('\!iiii'ij;"io da csciaii iãi» 110 mais mio 

praz» p'tSM", ,'l. 

•i. 0 Miii'aiiiriiln da ei.la 1p il 1 Hi» tie Janeiro, 

Com da Vin.' aniari'lln. 

í . A frtnslrncrãii de mua i.V.r do lutas estiadas 

de l'ir.lairi'iii dr lran-'i!» iialiii.»,». 

0 iro'a'iiiii line não ciii.lar M-i iaincale o ijiian!» 

an (PS d estas <jiie>iàrs 11,'10 .'• «»u'in», nias uni 

siiiij.li-s iii>lniiiii'ii!» tl'is infi'U'ss.'s ila mtinarrliia, 

dus d.» sen pailid» »11 das cumenieiieias tins 

li'uiii'iis ijiip » c»iu|H*cni. 

Será esle » miss» (lieina «le lutins ns dias. 

• CARTAS HA E U Â 

Dissemos no folheto-|-r qrama a, 
e provaremos m.i-s desenvolvida-
m e n t e no Processo j.i monarchia bra-
sileira, « que o lni|)eraaor se oj>oe ao 
[>rot;resso ou á prosperidade nacional 
porque está persuadido que nessa 
prosperidade, que é a somma das 
prosperidades individuaes dos hrazi-
leiros, advirá o reinado da R publica, 
que e a forma de governo dos povos 
a nericanos. » 

E esta a verdade; o Imperador tem 
r;'zão, e seria perfeitamente inútil oc-
cuitar a elle e ao paiz a nossa convic-
ção á este respeito. E' antes preferível 
e mais vantajoso que todos os brazi-
leiros estej 1111 profundamente compe-
netrados d'essa verdade, assim como 
estamos nós mesmos e está o Impe-
rador. 

E 11 verdade, sendo esta a convicção 
do monarcha, e devendo ser esta a 
dos seus successores, será necessaria-
mente vã toda a esperança de que elle 
ou . l ;um dos seus successores queira 
j unais promover seriamente a pro-pu-
ridade do paiz. Tudo hrazileiro 'irei-
ligentc salicn.io d isso ficará i a.il-
111 ente sabendo que o progresso ou a 
prosperidade de sua patiia depende 
exc. isivaaiente dj nós míesmos e não 
do imperante. Este ultimo, se fosse 
honesto e patriota, poderia procurar 
conciliar os interesses .la nação c oi. 
os da dvnastia e salvar, talvez, por 
este modii .1 stia coiòa; mas nà-o co-
iilt -oeiid,. i> prover:m, 1 .] 
.S ií.»',. tc:I ./o \\\• 
i"f',at' •'.; o rta. e por isso se tem 00-

<1 iz que u 
prt f-'r e-

ma a i, i a .is as m Md IS 
t e n d a m laipeair o 

progresso. ra.r 

posto i.- so . 
e i oi, nanas 
l'a a il 11.1 .sonda 
d o , , la ou iii.liiaal.iuiente, quer j ro-
si n >, i un 10111,1 monte. 

N e s t a s o n i d i , s c q u e r e m o s p r o -
0.1 . l u , -.o q u o i c i i i o s ;; / a r d e u n i 
' ' i t " l ' o i n - , l a r , so qacrcu iCts 
I' " ut i l .: a p r ^j' a i d a d e n a c i o n a l o n 
• i a h .] 10 " p " l o \ 11 d a i eal is . iv .1.» 
.lo i , t.ii 111.0; ti tia-- o s u b i et u.l o d o s iV.e-
ih n a i t ioni ' . m . [ , 1 i i.'s, n ã o h a s c i l ã n 
. l o i r , c a m i n h o s a s c . ; u i i ; o b r i g a r o 

I a ;.,•-, cm,. 

':••>• I H i ./•• 

A l " - I : ! 

— ' ' ' ' 1 • • I ' i . 1 : . 

.1 . . 

: o 

esta a í1 

verne 
. ! ,1 .-

nossa tea.;.; 

EXTRACTOS 

Y )I.líl'.ro-L'iiO il; WIM \ 

t ... .A'li. n'aquella memoraw-î s.̂s--
sâo, o sr. Ferreira \ ianna. m .: aro 
eminentíssimo do p.-.rti.lo c.eiscr-
vador, qiial.frroti o reina io c a 
litic.i do actu il Impera.!, r ; tes 
termos : «Quarenta annos vie r M ; io, 
quarenta annos de mentira .. . ,u-
liias, de prepotência e ,1 
Principe conspirador; Ce r c 
cato ! Esta sentenç i roc . a ua; 1 
cm H.- nação solenine de/,>.;•,> os de-
putados presentes. 

d Já antes da eleição dos tres .1. 
ta dos republicanos e 11a 111 ••• a • 
sião em que oSr.senadorSiiwir I 
faziaa sua pr ,íi--ãode té repubiic. 
o Sr. Ferreira \ ianna, na ca ; n a 
deputados, depois de ter qualm • ,. 
reinado e .1 politica do I 1 : • 
como já deixei dito, convenci! 
que só a revolução po.l .1 ;•.. 
limite ;i tr ,ição do inoiiarch , 11 1 
sitou em exaortar os seus c«>n . ! , 
a fazer 11'esto senti Ia 11 .1 ; . , 
niiim, excl-unandí): I..V t , . • 
servadores, republicanos, li • 1 
nestos i!e todas as seit s rc ia -I 
redor do estandarte da Itli r.l 
titucion .1, é tempo do s.c .».í ; 
jugo de uma omniputea. 1 . 
dora e illegal, (pie teai esii ,1 • 
as forças vivas da nação, o 
posso representar melliui .1 . 
z lido: ella e o deficit e o 
cila!.) a 

i. 
!.. i 
pie 
u i ' 

>0 
11.1, 
los 

!., n 
.l'ior 
i de 
um 

. he-
. ' i o s 

I I I-

• .li-
ft .. -

. oui 
1111S -
. te 
|M I _ 

.H 
11.10 
! i -

it é 

« A politica do Sr. I). Pcd.ru II, pie 
tanta animadversão tem .1 . i i i l o 
na nação, revoltou a p ropn . l'iovi-
dencia, essa mesma 1'roviden. 1 . p : o 
Imperador do llr; zil tanto 1 - ' 11 1 • 1 v o -
cado nas falias do throno, a • , , 
lhança de Tartufo 011 o /.r! o ,/••-
voto, naimmortal comedia de M .11 r••, 
afim de melhor enganar a • ua vi-
ctima. 

« Sim, essa Divindade de r' tua por 
sua vez a sentença que iner.cia u au-
tuem que corresponilci coai o r-
j tl ri O, Isto é com a trai. n .. :, 
morte lenta de urna 11 >» a " , í 
confiança e ás esperanças d'ex$a na-
ção fpie o havia acu.íii lo, ci i 1, •, nu. 
seus braços e lhe ,J jva n::. 1 rio 
que o [iai não pu 1 : c o r . e.i . 

Indignada por i . Ir.- I;u; um , •• 
1. > 

a l*ro\ í.iencu pua; 1 o se j .. .lu; 
t imp..nd -l.a; na cm. «j -c --.- : 
in.ieieveis. o nu::..- • nat .: / , 
crie.ie e O mo.', j ; ur : je u M 
taio. 

Com effeito, todos sabem — t «nem 
ainda não sabe pode verifical-o — . ie 
o pcrál .ia c . . iu 1 ;r-i . ,- : .• 
Casta;;':;. . •• c 

1'ols . . . . e • . -• .: •. : . 

que 
berto a 

d./ . 

o M-nr 

• ; . . . z 

Ja ; 
r;' 

nem .• i . • u . .cento ;-u .,: j : 
palavra ca; j 1 utou p^ra j ur o 
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17. I ' i \ l.l 11 11.11 a governar. 
1 ; \ i i nui.n para .1. .a, in.n . I ai z X I V . 
l'I- OiiL'in il m 0 pur miai o c o n t r a 

1111111. 
i*>. A p.ila vra 1.11 .1 i .ia an l iomo. i para 

ciiC' ' I ni r n 
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- 1 . Ti -n" p.n ii'!') .lu " "lisivo, Ja vai-
i l .u lo , la niai a : z o da iLjno-
rancia naiurao du homen». 

2 i- Scr sce.-tK-.-, . ! t r a- m. •, j o 
n 11 hi ar : a.) í c pari; la. 
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i il i iVii.i c i z |Hi:c r. 

24. A 1 0rci i e ••{•> a í >rçu i:i mensa 
coi p .atioa. 

25. « \ o-; ::-, c i d.s- .',~nn. ^Lamar-
II- : I. 

2'>. A";' 1. r a i' enriri factos con-
sanadas. 

27. Q nid "nais horrivel s i'.fame é 
n .. ; aîK'.ido por quem 11.10 
prec ... pr.'iiccl-o se acre-
d;! ',i a sua .iiiihcniicid.-.!e. 
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p u l i r . 
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I i . i. N ida 1 l Y o r c c e t a n t o o d o s p a -
o n i o a i g n o i .1: ci i '.ois-

sioi', iiiciiiliro da academia lran-

I . M ml .a a i - . c r a v i d ã » a : • o n d e lòi 
p. i . \ . I, p. n quo, cur..1 dl/ 
I • p . d'.*, c l ' . i a d . . : a : i v e .1 
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I Sa!. .111 n 11, ' o Ii n p. .s a .1, a os 
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la i| 1.1 mil 1 1..i .' li . 'lu 1.1-
I. a 110. i ..ni.) . \ . 1 ' 1 un .1 
p : m u it a 
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N à . '• r senão ' < r.. -a» 
i i . f . t • q .<• uni m ! . > . r 1 * n 
n.ais .je irr .a vez : :.. re-

pa: 'i ã ) mi lister-.-' 
" • i . • mpreuailos p.. x ao O 

< .Ito (los reis I ., : : ar-
il " 

Ca a - a r o empr- : 1 p .'-'.ico 
d- •.-fi-lo con .0 11 ; i <• r. 

! ) - : : z • r rai imniv: r ie!l ;s 
u . • si« serviços pc- o es pres-
tar . a i dvnasti.i ..a a • ; , z . t 
c r j j .0 não precis,r. . os ser-
viços prestados e q ie , /a .la 
hen -ydelicia dos lia. r. , ; r . s do 
paiz. M chiave j . 

« A astúcia c niais mortifera do 
que .1 violoncia.» C .ra. ivenabro 
da A :,:demia l'i aucez . 

Praticar o vicio e a \irtud.-, o fal-
so e o verdadeiro; não ter nor-
m a de conduct::; ali m de dc-o-
rie'itar o critico. ^ Machiavel e 
outros. 

Nom ar ministros ns medv ciid;i-
d. s; os t ' lentosos sem caraeter 
ou . s homens de c..r..c: a" sem 
tai ni,., atim de f.izer 1.'elles o 
que qa er. 

As - i-tir aos exames da m--ni .de 
ahm de descobrir 1 s aei imos 

1 ni us 
•i ; or-

Ihe- chunibo. I actio.• j u ! • .• 
S'ih'O'. f r e c i r o o iç ••* .ai i" n m 

uma liest'*í-za tal, p. r • o 
un- ^r.ni.le numero O : • a p r e -
C.'dos-públicos e d " S'!" ÍÇ'| d S 
juros da divida pu aâr •, pie o 
governo possa re p im e: . q a mi 
lhe p.roponaa <> cm; • e : ii-
n"eut'» de r eüv r a a n pro-
ductive;-: n ã o h a d i n h e i r o . 

A suppres-áo dos p a"i ! •• polí-
ticos é a morte moral .la n cão. 

Fazer île um senado cou-, : v ..lar 
0 seu principal ponto ! apoio. 

1*''7T crer aos estrang -n o*, que 

1 lie é o único liberal e iliustrado 
entre os br. t lein s. 

A maior parte dos bom -n. temera 
e ad airain ..quelles un : ra il -s-
prezam. Cesar ; >• .;:.>'. ão I 
gabava-n-se de dom.n. ir os iio-
mens por este mel- . 

Intimai, .r por meio de actos de 
rigor, de de«p.'ti> im nu p io 
t rror n v tenus; me 'te espa-
lha.]". M ' c i i ' v . 

Ter um /. irra ,Vc:r/-<, p.:ior i 'o 
que o I • der nu do 11 n ' a 

lî'.'S'M r primeiramente i onda ; se 
cila continuar a era-. -, cur-

ou nvuça-s talentoso.-, p 
tarde c". ri.-r-l!'.',' as a/ ; 

v a r - s e p a r a d e i x . : l - a p a s : a r ; s e 
c o n t i n u a r a inda a c r • - , 'er , ir r e -
s o l u t a m e n t e c o m e . n 1 e s p e -
r a n ç a de d i r i c i l - a O i d e f 1 / e l - a 
r e t r o c e d e r . ! , . . • . . i f . a . 

D e s p r e z a r o s p e q u e : ; - r r u m -
p e r us g r a n d e s o u . . . .' - q u e 
P " d :u r e a l m e n t e s -r . : .• )S . 

1' . . . tic i d. s I m p e r i u es R o -
m a n ' -. 

Dar esmolas e pensões do 
s inho . ' i 

10 : -

- i I SSUCi.il' US •ses l ios ; r f . •"•• n a 
\plur II au do paiz. / ' ".I'M 

is a hi um lacto que : -era 4-le O 
I r p o i a d u i i t r a m a v a o pr 
1 a u a l l u l o . p p e (Hl o IK Kt ! ' 

du n i l i i i s t e r i o 1 ' a n t . i S . 
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i» « o \ s I i a < D v i i ; 

7° Oi i'..miv , , K ' ! a v , o ... < .i . ,i. i .1 i 
s implt . l.l I.lv- il.-ine. .m. i • .la 
Iv-UiX.» v"l.l lY.Yl'.-o • lo II,. 
te.l.w a. 1 " .'lios .JU0 III • . p u - . 11 m 
ta li a i . 

7" « N ã o t.M 11. I '..' . i . l l .M ' . u.'ni .1 ".-
pi osiv M i lii.n . . 

7» Sor !>•: '.. •••' •• i - ' ' 1 ' ' l.M. . >iiio 7» 
r.eisxi.M

 1 

taUUv-i *. ia inis.'l I I c .l . ' inittu 
o u aj'. 'v t ii .'v uni. ' »s Mlvl. ll • 
t.lCUlev .1. v >!ucttos .1 o Ci.i l la. . . 
ÍSt»i o ,> • 1 ti/os. 

7-t Pr»>v >'. In e. ' . ' , tîauu'ulc o\ viic-
ICS 111111 tai .'S .p.lv- tlu- l'.UW'C 1 cm 
pot a 11 l u iiiaroiii-sc c a 
vioauc.i! 0' 1 sc 

- > 
/ -

A ta>a < . "K st.t.lo 0 O 11. MU |)lll »lii'ii 
juStllK' 1 Ul to.las as un •vlwlas por 
m.uv 

Fulg i r -
«ICI C, 
ro.i > 
to-r 
Ti S 

Tl'1 "I 
p.V\J 

1 o- ii ; 

tu: .unes i|uc se j am, 
sc pe/.aroso para f i / e r 
. í l tn .pie r e p r o v a uai neto 
i t .is v ] ; I o o util .1 t i i ouarch ia , 

, 1 ia .1 a v o / q u c i s o s a de 
n o 
1 en^ .mou o propi io S e j m o , 

n ã o e n o j a r á cil : a 
;:ier João l-'ernamles ? 

o l-r.izil o m e n o s c o n h e 
ci-!o p i s s ivc l no e s t r a n g e i r o , e 
no i n t e r i o r , n ã o organisai - esta 
tisti.M a l ^ a m a . 

70- P . : / a todo o transe ; só J e s e m l v u 
c h a r a e s p a d a q u a n d o a ol lcus. i 
1'òr ta! que não poss i se r o c c u l -
t a J a a n a y ã o . 

S J . Fazer Iris Je modo que possam 
ser f .c i lmcntc sophismada*. 

S i . E r r a r i n f e n c i l a l i i e n i e t ingindo 
q u e r e r aeer t .r . 

S e r v i r - s e da fa l i a d o t h r o n o para 
fingir q u e r e r r e f o r m os e o p r o -
g r e s s o do paiz ; ass im c o m o os 
m i n i s t r o s se s e r v e m d o s re la to-
rs ^s q u e a p r e s e n t a n ao par la 
mento . 

S 3 . « '>eix ir o p o v o d i z e r o q u e q u i z e r 
e f zer o q u e b e m m e p a r e c e r . » 
í f r e d e r i c o o G r a n d e . ) 

$4. >- ! ) e i x > o s d ize r o que qntzerern ; 
basta que não nns p o s s a m f izer 
m.il » Carta de A u g u s t o a T i b e -
r r - ' 

S j - P r • c - r c x " e p . o î s a t o d a s est is 
; x . . s e p r i n c í p i o s a f im de 
ter fcleaientos de i k f - s a para 
CT.a ; .ccu>ação eventua l 

8 õ . A senator iá . é a m o r d a ç a m a i s 
e f i caz q u e p o d e h a v e r n 'este 
im;»erio. 

87. O n . in i s ie r io é ' o m a i s s e g u r o 
instru -.lento para d e s p r e s t i g i a r 
os pol í t icos p o r s e r o p e l o u r i -
r h o c o s par t idos . 

8S. R e c u s a r os donat ivos c í L r e c i d o s 
pela « c*T.>ra d o s pedintes » 

Fiictica dc T a r t u f o ) 
89. F tng i r a b n e g a ç ã o e q u e o p o d e r 

i. u n f i r , ) o ' \ugus to ) 
90 N ã o rc-cor. p e n s a r nunca ou re 

c o m p e n s a r i n c o m p l e t a m e n t e 
aqu-.-Ties q u e n o s t i v e r e m b e m 
s e r v i d o a f im de c o n s e r v a l - o s 
sen f^e na e s p e r a n ç a e p r o v o c a r 
ass im m ni s se rv iços . 

91. E s p e r a r pelos a c o n t e c i m e n t o s e 
a m e i h o r polit ic 1. 

9s.. E n c a r t a r por partes e cala lo . 
^3. Oderint dum metiuiit {'Podem 

oiLir, comtanlo que tenham 
m .do — P r i n c i p i o f u n d a m e n t a l 
da p d . t : c a dos I m p e r a d o r e s ru-
rr.anos). 

94. " O meu r e i n a d o c uma c o m e d i a 
( VU^US'Oy 
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S.Ml.I.I d.l pi .ij;i . .1 j , I , I ! ; . I .11 I 
I'tll intl'll. lllllalilllMlle 1111 ; M 111 j I I III, 1,1 
a. im I .1 ; l.i/ .lu , , I.mu nie e .1. t ./ m-

.l iuv t intente ; usa c .iluma «la max 1111.1 

« a esperança desarma • „ m.is pi m. 1-
p.liment,' .la Í i i i t i i.i, .pic 1 m: 1 (i.i , .1 

immensa eni poiitica ; in i t io \ 1 <r,|,., 
linge abnegará ) .Ii muí, 1 . • p.n i 
mellior en.1 iln 11 .1 mi,i .hh'u .11 c ,, 

seu plan » ii> n i,i,n ; empi •-, .1, coino 

aconselha M i l i a w l , u n a u d e de 

engano«, '• >0 quando (mio isso não 

suite i l l t to e que applica o r igor e O 

l e r r o , ma* sen pie Jisfar^Lid.imcntc.» 
Quem e Qut-iii ' Advinh >11 ! 

.I.\ ski, já 

ADVLF.T^ CÍAS E PiiDIÜOS 

Se recebermos dos nossos conci-

dadãos a indispensável animaefm, 

só teremos notivos jtara caprichar 

em bem corresponder h coníianca 

com que nos houverem h >nrado, 

porque alem da gdoria qne vem 

desta confiança ha a satisfação 

de nm bem enten lido interesse, o 

qne só poderá an^rnientar a nossa 

independência e i:herdade de se-

ção em face do inimigo comraum. 

> 1 1 p f i ' I, |,'!ll I I !|| f jV, -,| || I 
I ' M . I I ' I 1 1 1 Ml ! 1 M ' l l I L I ; ' ' I • ' .MI ' i l l i l l 
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I ' H I • n i l . l a . . ' l u n i a i a a i i a -

I \ 'In ' ti'-iiliIi-' i mi'iit.os 'la '• 

m a 11 a . S-' '11 • I ru i ri'tii a 11 , i 

I vpojrrapliin , ;iia 11 iiir.'in n mi: • 

in 11* j i- a' I'tiipr«-: t :ii|ji a r,(ira <• 1 : , 

i n d i ''i* r .là p it I il i i';id' a cm 'liil.ri 

1 u : ri» r d a lui Ii 1 »• a da r.-m-. < a , • 

'ua tin- 'i un ta n lia r 11 u : , 
j'1'! ' tll'MI'i : 'I I) III''/..- ']'• <'||! ' 1 

d a » ' , l i i a , >• ;i 1 ' j t i " t i v . T i - m -.1 , •• 
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C O L T A B O n A Ç Ã O 

«<•«••«» <• - A f l v I it Ii ti n i ! 
« hi í s'.a táctica cie não t ;r uma 

W,m.. . --I : '., d,.' (;.,ri.!u, t., p.(I.i não dar 

to OMM-r ..) loi o h-, .j c 1, j j • i r 

• .'.'lí-.li': o-, .fu' . I . i U'.Mj;n|i,', 

• 1 " ' 11.1 . iivaii,(i n;. 11 
J a '•). Vi 1 , ; . t I <• r.,11., 
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fteilntu. 
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• i ur par»«-«. , iii>.-i 
1. r :i jt.it ' r i,.|., .1 tj.l n li 
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• '* '' >' ' I ' / "«m f > i ,111 
' • I iV I 'ill V I II ,1 « vo/ 

j . I'. » j,.| I .1 <1 ,/ , I 

Promettemos tratar com urba-

nidade todas as autoridades e os 

fnnccionarios públicos em g-eral 

e de não julgal-ospcr .sen passado, 

mas fomente pelos a^tos qne pra-

ticarem, salvo quando se tratar 

de áulicos reconhecidamente in-

corrigíveis ou intransigentes. 

Os ministros que tiverem lido 

o nosso folheto-programma fácil 

mente se convencerá» de qne a 

nossa attitude em face da omni-

potência do Imperador dá lhes 

uma grande força moral para re-

sistirem aos desejos, ordens ou in-

siuuaçõeá do raonarcha. 

Pedimos que assignem o jornal 

até o fim do anno, ou mesmo por 

um mez somente; se acharem ipie 

cumprimos o nosso programma e 

realisámos as nossas promessas, 

continuem a ajndar-nos renovand i 

a assignatnra. Foi para garantir 

a publicação do jornal, p»do menos 

a té esgota r-se a so m ma d e 10 : ( )0J $, 

que Cjinprámes nina lypograpiiia, 

a do antigo Diário Purtuyucz. 

Se ped imos q u e a s s i g n e m a fo lha 

de pre ferenc ia a c o m p r a r os nu-

méros avu l sos é p o r q ue a v e n d a 

n a r u a i m p o r t a p a r a nós n i n a 

p e r d a de &(>„/•, ,,1-m d • »s riscos j 1 i*i 1 

ven i /mles d a i n f i de l i d ade dos ven-

dedores . Coitem nau q u i z e r d a r o 

n o m e im neto de t o m a r a ass o-im 

t u r i i , poderá liem- sendo e ,i,l|.. 

' 111 M da a, I nu m l l'ai'.io du j o r n a l 

11111 e a 1111 * 1111* pelo ni i i i i rr . ) d o l a l a o 

I-«- » ip i ia ln 1 a. I » e.sle m o d o p,,-

le: ; i i n d i c a r Komente n r u a c M 

'' 1 1 " 'dl o jornal devei a ser et! 

1.1-rue. l ' odem até nu l l e .r l ima 

«a li d I l letvn tu d'ai|i|el|n r t n . j ue 

m o r a m <•• .mIii:inin|.« prevu i inen t i " 

••"lo o re pectivo locntario n.,l,rc o 

m ' lo d'-. ||,„ t i n i i a m i t t i d a a 

1>! lui. 

A a-; :;o-naiiira, além de ser um 

a u x i l i o certo a q u e m t o m o u a 

peito, com risco de v i d a , u pa-

triótica em preza de dizer a ver-

dade ao sen paiz e de exercer 

Sobre os no-sos governantes uma 

prés-,"10 <juo lia de trazer neccs 

sa ria mente beuefi os resultados, 

otlerece ao assijruante a vantagem 

de receber a fui ha á horace; t i e 

sem interrupção, podendo assim 

lazer collecção das obras que pro-

in rttemos publicar, t ies como 0 

P, 'ítxcipc de Machiavel, O Prorcsio 
il i monarthm brazilcir i, 0 Li 
bello do povo, cuja publicação co 

meça hoje, A Conferencia ilos 
Divinos, ll;cordações, etc. 

A redacção do Constituinte ser-

virá de org.iodosqtie sotfrerem in-
ji(slnus d t autoridade ou tiverem 

direito a ser ouvidos pelos poderes 

publicos.procuraremoáconseguiru 

nosso fim primeiramente advertin-

do, pedindo ou aconselhando em 

particular a reparação á q ue tiver 

direito o queixoso ou reclamante, 

e se a autoridade não atteiider ao 

nosso pedido ou advertencia, então 

discutiremos a questão em artigos 

de fundo..Mas antes de tomarnuS a 

resolução de nos dirigirmos á 

qualquer autoridade uo sentido 

que acabamos de indicar exami-

naremos o livro dos nossos as-
sijuanles afim de saber com que 

ardor devemos defender e fazer o 

bem a quem foi indiffereute 011 

solicito pela sorte do órgão cuja 

protecçã 1 veio pedir. 

F r a u ' i - - . • P a .. i 

ií 1 1 d o 1-; . s n i t i • 
» » V;' • .0.] . d 

n -. l-i. i .1, e I',:!. 
i i , 1 ! i 'I'» ' ' ; n. 1 !í. 
>' dos I i v ; - i .sa<. :}."> c ;K. 

d o L a v . - I . ; . , 1 1 - . í l ' 

>< d.M I? •/•:,.! . n. 111. 

» d i l>.ariin.do !,s. I í t, :;.;i; 
1 ' r t i t 1 Inclinad 1. 

Praça d 1 ( i -:i ra ! O c o r i o , . .. , l c t 

11. -2. 
l.nrgi; da Cari .ca, es juin t d t rua 

de S. Jo-é. 

Hua d'Ajiid 1 n. (i:{. 

» d ) K v i r i-t j d l \*ei« r.t u s 

(5 e 1 > ). 
í>argo da I.-ipa 11. 

Hua d I Cattet • ns. 17 C -27::. 

» das I. ir i useiras n, 

Estrada de F-rro D. P,-,Lro II , 

1* raucisc. 1 \'i 1 ;-« >11 i i le. 

Estrada de Ferro 1). Pedro li, An-

tonio Sereno. 

Hua de S i n tWnna n. l õ i5. 
>' Larjra .le S .1 laqiii u o. 1 .">() 
>' d o 'Coll 1 • d ' t ë u n s . S J e -J 1 "J. 
» de Catnmby ti. :il). 

» de Haddock Lob 1 11. ('». 
» da i i l itanda 11. |:',S DS. 

/ » de lira frança 11 "23. 

» da I'rain ha 11. I(>. 

» da S.iude 11. 1. . 

» do Carino n. :{. 

Ponte Ferry, Còrte. 

" » Nictheroy. 

» » S. Doinitigis. 

T n m ^ T O S " " 
A mm n o m o 
FREIRE & COELHO 

ft3i R u a du IIoòiucio l . ' S a 

Todo homem intelligente com-

jireiieiide: á facilmente que, se 

mailograr—se a nossa tentativa de 

obrigar o4 nossos governantes a 

cuuipnr a sua missão, será inutil 

tentar qualquer empreza d'este 

genero uo futuro, e as consequên-

cias d'esse ma logro não se farão 

esperar. Com etfeito, se na capital 

do Império, cabeça ou coração da 

nação, não vingar o nossp pro-

jecto; se abi não começar a reacção 

pacilica e leo-al contra a politica 

[lie reduziu, , pai/, ao estado cm 

pie se acha. não será para ad-

mirar q ne os atit ires dessa politica 

c intinueiii a pratioil-a mais des-

assombradauiciite porque terãoad-

quirido a certeza material da 

impunidade. O Sr. I). Pedro II 

tratará eut-.io o pai/ coinoa inullier 

adultera que sabe que não pr,,_ 
•ist salvar as npparencias em re-

iaçAo no marido que ella sustenta. 

K n x o v a o s p a r u i i i n n l n o i <!o 
eol leKlos, i n c l i i l n d i i o nn i lo i '-
m o o r o u p a «lo c i imu . 

G R A N D E 0FFIC1XA 

i>u 

ALFAIATE 
B e m p r o v i d a d e í c c i d o s 

d e t o d a s a s q i i a l i d . i í l c s . 

t e n d o u m i i a b i l c o n t r a -

m e s t r e í j u e i m p r i m e 

n a s s u a s o b r a s a m a i o r 

e l e g a n e i a d o t a l h o , s o l i -

d e z e p e r f e i ç ã o d > t r a-

b a l l i o . 
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